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GEOLOGIA OA FOLHA OE 

MASCOTE NOROESTe 

Paulo Souto * 
Jo~e Ca~lo~ Beze~~a * 
Ed40n Sampaio * 
Ge~aldo Vil4~-Boa4 * 

Generalidades 

o mapeamento da fôlha de 
Mascote NW faz parte do progra­
ma de Levantamento Geológico 
do Sul da Bahia, empreendido pe­
la C EPL.A.C . Compreende uma 
quadr{cula de 15' mapeada na es­
cala de 1 :50. 000 e reduzida para 
1 : 100. 000, para efeito de publi­
cação. A Figura 1 mostra a lo­
calização da Fôlha de Mascote e 
dentro dela a parte refe rente ao 

POTIRA8UÁ • 

Coiubi o 

p r e s e n t e trabalho, denominada 
Mascote NW. 

Os trabalhos de campo foram 
realizados em duas etapas: julho 
e agôsto de 1967 e setembro de 
1968. Os dados geológicos foram 
lançados em overlays desenhados 
sôbre fotografias a~reas na es­
cala de 1 :25.000 e lançados em 
mapa planim~trico na escala de 
1 :50.000. Não foi feita petrogra­
fia detalhada das rochas da ~rea, 

ESCALA. I: 1.000.000 

Figura 1 - Localização da área mapeada. 

* Técnicos do Setor de Geologia da Divisão de Solos do CEPEC. 
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o que está sendo 1110tivo de tra­
balho de doutorall1ento do geólogo 
11~"1io Azevedo. 

Localização e Extensão 

A a rea tnapeada pertence à 
Zona Fisiogr~fica Cacaueira da 
Bahia, estando compreendida en­
tre os paralelos 15 o 30' e 15 0 45' 

de latitude S e os meridianos 39 0 

15' e 390 30' de longitude W. Sua 
extensão ~ de, aproximadamente, 
750 km2 , abrangendo parcialmen­
te os municípios de Canavieiras, 
Mascote e Belmonte. A sede ào 
município de Mascote e o povoado 
de N ôvo Horizonte são os peque­
nos n~cleos urbanos da ~rea. O 
acesso ~ bom ao norte, sendo 
precário ao sul do rio Pardo, on­
de pràticamente não existem es­
tradas. 

A principal estrada e a esta­
dual Camacan-Mascote, cujo tre­
cho final aparece ao norte do ma­
pa, cortando-o na direção NW­
SE. Está ligada ao povoado de 
Nôvo Horizonte por estrada par­
ticular, que se inicia à altura do 
rio Chororão. A sede do municí­
pio de Mascote tamb~m está li­
gada ao decadente povoado de Ja­
carand~, por pequena estrada pa­
ralela ao rio Pardo. A sudeste 
da ~rea, um ramal muito preca­
rio, intransit~vel em ~pocas chu­
vosas, liga a Fazenda Barreiras, 
nas margens do rio Pardo, à Fa­
zenda S. Rita, no rio Salsa. 

Um nôvo trecho da BR-I0l 
entre são João do Panelinha (10 
km ao norte de Camacan) e Nôvo 
Horizonte, já está em constru­
ção. Esta estrada federal, que 
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sera brevemente asfaltada, ter~ 
a ponte sôbre o rio Pardo próxi­
ma ao povoado de Nôvo Horizon­
te, de onde se dirigir~ para o Sul 
em direção à Fazenda Ventania e 
daí ao rio Jequitinhonha. A a­
bertura do trecho Nôvo Horizon­
te -Fazenda Ventania ce rtamente 
trará novas informações geológi­
cas para esta área num trecho 
muito prejudicado pela falta de 
acesso. 

Trabalhos Anteri·ores 

Não existem mapas geológi­
cos da área do presente traba­
lho. O mais antigo dos regis­
tros geológicos sôbre a região 
foi feito por Hartt (5) que percor­
reu o rio Pardo nos fins do s~culo 
p a s s a d o. Refere -se a xistos, 
xistos conglomer~ticos e areni­
tos, entre Jacarandá e Cachoei­
rinha do Rio Pardo. O mesmo 
autor descreveu em Cachoeiri­
nha do Rio Pardo impressões de 
uma planta que julgou semelhante 
a A s t e r o p h Y 11 i te s Santigera 
Dawson, classificada mais tarde 
por D. White como Phyloteca, de 

idade permo-carbonífera. Depois 
disso a região do rio Salôbro, 
nos limites setentrionais do ma­
pa, foi visitada por vários geólo­
gos atrafdos pela ocorrência de 
diamantes. Derby (2) e Oliveira 
(8) fizeram visitas à região, sem­
pre na área do rio Salôbro, estu-

~ ~ 

dando especificamente a ocorren-
cia de diamantes. Oliveira e Le­
onardos (9) denominaram de For­
mação Salôbro as rochas da área, 
atribuindo -lhes origem fl~vio gla­
cial' sem entretanto descreve­
rem detalhadamente a formação. 
Guimarães (4) correlacionou a 



Formação Salôbro com a Forma­
ção Sopa, ainda pensando em ro­
chas de influência glacial. La­
mego * dá à Formação Salôbro i­
dade pr~ -cambriana m~dia. 

FISIOGRAFIA 

Tôda a área está compreen­
dida no clima Af da clas sificação 
de Koppen. As precipitações a­
nuais quase sempre ultrapassatn 
1 . 5 O O m.m., sendo bem. di s t ri bu { -
das durante todo o ano. Segundo 
Galvão e Nimer (3), a área está 
incluída entre as de m.aior preci­
pitação no leste brasileiro, sendo 
tam.bém. urna das poucas onde o 
n~mero anual de dias de chuva é 
superior a 200. Quanto à tempe­
ratura, os mesmos autores indi­
cam média anual superior a 24 0 C . 

Para Azevedo (1) a vegeta­
ção da área está dentro do ecos­
sistema da floresta perenifólia 
higrófila, equivalente, na região, 
à chamada mata do cacau. Aquê­
le autor reconhece ainda a exis­
tência de fácies edáficos, sendo 
que, na área do m.apa, o chama-

. do fácies Colônia, relacionado 
aos latossolos derivados da S~rie 
Barreiras, é o principal. Tam­
b~m foi separado um fácies pod­
zólico, associado a areias incon­
solidadas que ocorrem sôbre a 
S~rie- Barreiras. 

Os solos limitam pràtica­
mente a cultura do cacau à parte 
norte da área, pois ao sul do rio 
P a r do, a baixa fertilidade dos 

'" Mapa Geológico do Brasil. Departamento 
Nacional da Produção Mineral - Divisão 

. de Geologia e Mineralogia - Ministério da 
Agricultura. 1960. 

9 

solos derivados dos sedimentos 
terciários ou dos filitos da For­
mação Água Preta restringe ape­
nas aos aluviões aquêle f"'ultivo . 

• 
Considerando-se o relêvo, a 

região está situada dentro da 
grande unidade do "litoral" como 
assinala Moreira (7), já apresen­
tando para oeste a transição para 
a zona da encosta do planalto. 
Contudo, um. dos elementos mais 
característicos desta unidade, os 
cordões litorâneos, não está na 
á r e a, ocorrendo tnais à leste. 
Ent retanto, ao s uI do rio Pa rdo, 
aparecem. os tabuleiros formados 
p e los sedimentos terciários da 
S~rie Barreiras, caracterizados 
por um grande aplanamento, pos-. 
slvelmente relacionado ao ciclo 
Paraguaçu, referido por King (6). 
Êste aplanamento atingiu tamb~m 
os filitos da bacia metasseditnen­
tar, dificultando o contato entre 
as formaçõe s . O entalhatnento 
posterior àquele ciclo ~ re spon­
sável pelo ravinamento dos "ta­
buleiros", fazendo aflorar, onde 
os sedimentos Barreiras não são 
muito espes sos, os filitos subja­
centes . 

O relêvo acidentado ao norte 
do rio Pardo, com a presença de 
c ristas alinhadas preferencial­
tnente segundo NW -SE, dominan­
do a topografia local, conserva 
urna superfície mais antiga, tal­
vez relacionada ao ciclo Velhas. 

Na S~rie Bar reiras os pa­
drões morfológicos apresentam 
algumas variações. Ao sul da 
cidade de Mascote o ta b u I e i r o 
tem a sua forma mais caracte­
rística na área. são áreas ex­
tensas, inteiramente planas, co-



n 1 (.) S t.' f (.) S S t.' n 1 \' e r d a d e i r a S In e -
s as. 111 \l i, t U (\ S pa r s a 111 f' n t e r e c o r -
tadas por \'ales rasos. Estranho 
;'" nnlitas \'~zt.'s, o padrão angu­
lar de drenagen1 dos rios que 
cortan1 estas rochas, assumidas 
nào teren1 sido afetadas por tec­
tonismo, e numa área onde a es­
pt-"'S sura de sedimentos elimina a 
hipbtese de que êstes rios este­
jan1 encaixados em fraturas dos 
filitos subjacentes. Mais a oes­
te, o tabuleiro ~ mais recortado, 
com tôpos planos menos exten­
sos, pois a maior densidade do 
ravinamento torna m.ais aciden­
tada a área; nos fundos dos va­
les já aparecem rochas mais an­
tigas. Ainda m.ais para oeste, 
onde afloram os filitos da For­
mação Àgua Preta, o relêvo ~ 
f o r ma d o por pequenas colinas 
com sinais de aplanamento do tô­
po. Não f i c ou definitiva.mente 
constatado, nesta área, se real­
mente existe capeamento de se­
dimentos terciários sôbre êstes 
filitos. N esta área os maiores 
rios seguem o declive regional 
em direção ao rio Pardo, não 
guardando nenhuma relação com 
a clivagem fil{tica. Ao norte do 
rio Pardo, na região já referida 
corno de relêvo mais acidentado, 
a densidade de drenagem ~ m~­
nor e os principais rios estão 
encaixados em falhas e fraturas. 
A densidade de drenagem torna­
se sempre maior quando as ro­
chas da Formação Salôbro pas­
sam de meta-arcózios ou meta­
grauvacas para metassiltitos ou 
filitos siltosos. 

GEOLOGIA 

Afloram na Fôlha de Mascote 
NW principalmente rochas me-
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tassedimentares reconhecidas co­
rno pertencentes ao agora deno­
minado Grupo Rio Pardo, cuja 
estratigrafia preliminar foi esta­
belecida por Pedreira, Souto e 
Azevedo (11) de acôrdo com tra­
balhos realizados tamb~m em á­
reas vizinhas. Das cinco forma­
ções que foram descritas na ba­
cia, apenas duas afloram na re­
ferida fôlha: Salôbro e Água Pre­
ta. As formações Panelinha (du­
vidosa) e Coamacan, anteriores ao 
Salôbro, e a Formação Serra do 
Paraíso, posterior à Água Preta, 
não estão representadas no ma­
pa. A Formação Santa Maria, 
tamb~m de posição estratigráfica 
duvidosa, aflora numa área muito 
pequena na parte sul do mapa. 

Determinações de idades ab-, 
solutas pelo metodo K-Ar em ro-
cha total, em três amostras de 
filitos da Fortnação Água Preta, 
acusatn idades de 470 tnilhões de 
anos, setnelhantes às idades en­
contrad"s para o Grupo Bambu! 
eLl outras áreas, conforme co­
municação de U. Cordani, do La­
boratório de Geocronologia da 
U.S.P. 

Durante o mapeamento geo­
lógico não foram constatadas in­
trusivas de qualquer esp~cie cor­
tando os metas sedimentos . 

Estratigrafia e Litologia 

As fortnações mapeadas se­
rão descritas de acôrdo com as 
seções aflorantes na área, embo­
ra tais seções não sejam perfis 
típicos completos de cada uma 
das unidades, pois não estão to­
talmente contidas na fôlha. 



- ForIllação Salôbro 

As rochas da ForIllação Sa­
lôbro ocorreIn principalIllente ao 
norte do rio Pardo, estando re­
presentadas quase tôdas as lito­
logias da unidade, conform.e des­
crito por Pedreira, Souto e Aze­
vedo (11). 

No vértice NE do m.apa aflo­
ra urna pequena parte dos con­
glom.erados considerados basais 
da Form.ação Salôbro em. sua lo­
calidade típica, isto é, nas nas­
centes do rio Salôbro, onde ainda 
hoje existem. atividades de garim.­
po. tstes conglom.erados que se­
rão descritos na nota explicativa 
da Fôlha de Camacan SE, onde 
passam. lateralInente para m.eta­
arcózios, estão sobrepostos por 
m.etassiltitos e filitos siltosos, a­
té o rio Pardo, onde foraIll ma­
peadas zonas de rochas conglo­
m.eráticas. Metassiltitos e filitos 
siltosos foram. bem. observados 
na estrada entre Jacarandá (logo 
a leste do Illapa) e Mascote, onde 
apareceIll COInO metassediInentos , , 
ciclicos, cinza-azulados a viola-
ceos, quando alterados, m.ostran­
do níveis Illuito bem diferencia­
dos de material síltico e argilo­
so, alternadamente. Em. b o r a 
sem apresentar êste caráter cí­
clico particular, estas mesmas 
rochas foram mapeadas na zona 
do Córrego do Tiros, na estrada 
para o povoado de N ôvo Horizonte 
e na IllargeIn direita do rio Pa­
nelão. 

Intercalados com estas ro­
chas também aparecem. meta­
grauvacas, como na base da Ser­
ra do Peixoto, limitada por gran­
de falhamento NW. Urna am.ostra 
coletada ao sul da ponte sôbre o 
córrego do Peixoto, apresentou 
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ao exame m.icroscópico, um. do­
mínio de matriz seric[tica, com 
clorita em. quantidade subordina­
da. Quartzo ocorre em percen­
tagem superior a 150/0 em grãos 
sem.pre angulares; pertit~, mi­
c roclina e albita, também sob 
form.a angular estão presentes. 
Ep{doto granular é o acessório 
mai s importante. 

Urna zona de rochas conglo­
meráticas foi mapeada ao longo 
do rio Pardo, servindo para de­
limitar a Formação Salôbro. Ad­
mitiu-se que se tratou do ~ltimo 
epis ódio importante de s edimen­
tação clástica grosseira, na ba­
cia, pois depois dis so dom.inam 
os clásticos finos da Formação 
Água Preta. Estas zonas conglo­
meráticas estão delimitadas em. 
mapa, contudo o chamado Con­
glomerado de Mascote é o mais 
individualizado, pois se trata re­
almente de um corpo essencial­
mente conglomerático e não de 
intercalações de conglomerados 
com outras rochas, como nos ou­
tros casos. Bons afloraInentos 
podem ser vistos ao sul da estra­
da para Mascote, já próxiIno à 
c i da de. são congloIllerados de 
estrutura não disrupta, . com até 
900/0 de seixos, que podem atingir ' 
até 30 CIll no seu maior eixo. ts­
tes seixos são preferencialmente 
de rochas do embasamento cris­
talino, principalm.ente granulitos 
e gnaisses sieníticos, em. b o r a 
fôsser.n tam.bém registrados sei­
xos de metassiltitos, sem d~vida 
da própria bacia. Podem. apare­
cer eventualmente "1 e n te s" de 
r.natriz, possivelmente arcózios, 
perfeitam.ente estratificada, co­
mo mostra a Figura 2, enquanto 
a Figura 3 mostra o conglomera­
do de Mascote. 



Figura 2 - "Lentes" de matriz 
nos meta-conglomer~ 
dos da Formação Sa­
lôbro. 

o exame microscópico da 
parte mais fina dêste conglome­
rado mostrou a presença de grãos 
de microclina como os de maior 
dimensão. sem nenhum arredon­
damento e muito menos alterados 
em relação aos plagioclásios. que 
estão caulinizados. Quartzo apa­
rece como agregados de grãos e 
nluitas vêzes em faixas cizalha­
das juntamente com a e r i c i t a, 
quando tem granulação maia fina. 
Sericita e clorita estão presen­
tes, sendo que sericita domina na 
rocha. Epfdoto e calcita apare-

" cem como acessorios. 

Associadas a êste corpo de 
conglomerados J afloram também. 
em Mascote. rochas esverdea­
das, muito compactas e resisten­
tes, conservando ainda alguns si­
nais da estratificação original e, 
eventualmente. de estratificação 
cruzada. O · exame de duas lâmi-

Figura 3 - Meta-conglomerados da Formação Salóbro, que ocorrem 
em Mascote. 
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na8 de8tas rochas (amostra8 co-
I ' , 

letadas na salda para Jacaranda , 
e na propria cidade de Mascote) 
mostrou a presença abundante de , , 
plagioclasio, que e o feldspato 
que parece dominar na rocha, es­
tando frequentemente sericitiza­
do. Pertita e microclina tam-

, -bem estao presentes. Quartzo, 
ocorre sempre em grãos angula­
res e sua quantidade parece infe­
rior à da soma dos feldspatos. , 
Sericita e mais abundante do que 

I · E I' , c orlta. pldoto e o acessorio , 
mais inlportante, sendo tambem 
registrados calcita e ti ta n i ta. 
Estas rochas têm composição , , , 
muito proxima a de arcozios. 

Um corte entre Mascote e 
Nôvo Horizonte, pelo rio Pardo, 
mostra a persistência 1 a t e r a I 
dêstes conglomerados, em b o r a 
no s outros corpos assinalados 
estejam. sempre intercalados com 
me t a-grauvacas, metassiltitos 
e meta - arcózios • A Figura 4 
mostra um aspecto das grauva­
cas de Nôvo Horizonte. N~s Fa-., 
zendas Mirante e Itans, proximo 

à Cachoeirinha do Rio Pardo, são 
muito abundantes rochas conglo­
meráticas associadas a Illeta-, 
arcozios e a Illetassiltitos eIll es-
cala de afloraIllento. 

• Uma rocha coletada logo ao 
sul de Nôvo Horizonte, próximo , , 
a Fazenda Altamira, e um exem-
plo típico de grauvaca conglome­
rática. Microscopicamente tra­
ta-se de rocha esverdeada, com­
posta fundamentalmente de uma 
matriz e de seixos de quartzo e 
rochas do embasamento. O exa­
me de urna lâmina mostrou real­
mente a presença dominante de 
matriz clorítica-seric{tica, cujas 
lâminas contornam os grãos dos 
outros minerais, que são o pla-, 
gioclasio muito sericitizado, per-

, -
tita e quartzo. Epidoto e zircao , ~ 

aparecem como acessorios. Nl-
veis estratificados de minerais 
opacos (ilmenita?) são bem düe­
renciados. Mais próximo aNôvo 
Horizonte, no local onde s e r á 

'd .... b· construI a a ponte 80 re o rIo 
Pardo, os níveis de rochas con-

, -glomeraticas estao intercalados 
com rochas que macroscopica-

Figura 4 - Aspecto das rochas da Formação Salóbro, 
próximas a Nôvo Horizonte, no rio Pardo. 
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tnente foratn denotninadas de me­
ta-grauvacas feldspáticas. Real­
tnente são rochas tnuito ricas em 
feldspatos, tnas que, entretanto, 
só podem ser classificadas de­
pois de análise modal de algumas 
lâtninas para verificação do teor 
da lnatriz, que não pareceu tnuito 
grande, podendo, portanto, ser 
do -tipo de meta-arcózios. 

A Formação Salôbro apre­
senta alguns probletnas estrati­
gráficos que ainda não estão com­
pletamente resolvidos com os da­
dos disponíveis at~ aqui. A falta 
de bons tnapas -base planialti­
tn~tricos, bem COtnO de boas ex­
posições que possibilitetn a ob­
servação da sucessão das cama­
das, dificultou o estabelecimento 
de urna estratigrafia detalhada da 
formação. Um dêstes problemas 
, - ( 
e a interpretaçao do nlvel de ro-
chas conglomeráticas que aflo­
ram' acompanhando aproximada­
mente o leito do rio Pardo, to­
macio pelos autores como crit~­
rio para a marcação do contato 
Salôbro-Água Preta, pois nesta 
\iltima formação não foram en­
contradas rochas indicativas de 
sedimentação imatura. É que ês­
tes conglomerados, sobretudo o 
corpo de Mascote, apresentam 
principalmente seixos de rochas 
do embasamento cristalino, em­
bora sem dúvida existam seixos 
de rochas da própria bacia. Co­
mo o contato da bacia com o em­
basamento cristalino está bem ao 
norte, sugere-se a possibilidade 
de que êstes conglomerados te­
nham sido formados a partir de 
levantamentos do substrato da 
bacia durante a deposição; êstes , 
levantamentos e que teriam for-
necido material do embasamento 
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c ristalino para a formação dos 
conglomerados. Urna outra hipó­
tese é a da existência de um alto 
cristalino ao nível do atual leito 
do rio Pardo. 

Não parece haver dtivida, en­
tretanto, de que a deposição pos­
terior dos seditnentos da For­
mação Água Preta foi m.ais cal­
ma, num. período onde a bacia 
estêve em condições tectônicas 
bem diversas daquelas que exis­
tiram. na ~poca de deposição do 
Salôbro. 

Formação Água Preta 

AfIora principalmente ao sul 
do rio Pardo, tnas as suas me­
lhores exposições estão na estra­
da C,amacan-Itapebi, entre a pon­
te do Água Preta e o povoado de 
Itaimbé (Coréia), naFÔlha de Po­
tiraguá NE. Formada essencial­
mente de filitos e filitos siltosos, - , 
a Formaçao Agua Preta apresen-
ta no mapa que acompanha o pre­
sente trabalho algumas boas ex­
posições logo a sul da ponte sô-, 
bre o Agua Preta. 

são filitos ligeiramente es­
verdeados, ocasionalmente s{lti­
cos, muito bem foliados, mos­
trando os planos de estratifica-- ( -çao em nlveis de granulaçao mais 
gros sa. Os filitos da Formação 
Água Preta também foram assi­
nalados ao sul do rio Pardo, onde 
o seu contato com os sedimentos 
da S~rie Barreiras foi traçado a­
penas aproximadamente. Não e­
xiste qualquer dtivida de que os - , filitos da Formaçao Agua · Preta 
se estendem bem para leste da 
BR -1 O 1, pois foram constatado s 



afloramentos destas rochas nas 
zonas escavadas pelos leitos dos 
C6rregos das Inhumas, Salsa e 
Miguelão, a sudeste da área, co­
mo está marcado no mapa geoló­
gico. É possível que a área con­
tínua de filitos, mais a leste do 
mapa, esteja na realidade reco­
berta em seus tôpos por sedi­
mentos terciários, mas isto se­
ria extremamente difícil de se 
assinalar nas fotografias usadas 
para o trabalho. O nôvo trecho 
da BR-IOI que será aberto exa­
tamente nesta área poderá tra­
zer subsídios sôbre o as sunto. 

- Formação Santa Maria 

Uma área muito pequena da 
Formação Santa Maria, formada 
por quartzitos, ocorre na parte 
sul do mapa. Pedreira (10) dá 
maiores detalhes sôbre esta For­
mação de definição e posição es­
tratigráfica ainda incertas. 

- Série Barreiras 

Os melhores afloramentos da 
Série Barreiras estão a leste do 
mapa, onde ocorrem com espes­
sura muito significativa. Na á­
rea do prese~te trabalho, exceto 
alguns afloramentós na estrada 
para a Fazenda Santa Rita, na 
parte leste do mapa, não existem 
boas exposições dêstes sedimen­
tos. Os afloramentos visitados 
não diferem daqueles registrados 
em quase tôda a costa baiana: in­
tercalações de areias brancas, 
vermelhas ou amareladas, fre­
quentemente conglomeráticas, com 
camadas de argilas de côres di­
versas. Trabalhos paralelos es­
tão sendo conduzidos visando a 
de t e r m i n a r uma estratigrafia 
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tcira do Sul da Bahia. 

- Quaternário 

• 
A exemplo do que acontece 

em grande parte da região lito­
rânea do Sul da Bahia, foram ma­
peadas areias quartzosas sôbre a 
Formação Barreiras, tanto quan­
to possível separadas em mapa. 

são areias quartzosas, de 
g r a o s angulosos, apresentando 
uma espessura média de 1 In, com 
urna extensão a real muito signi­
ficativa. Mui t o possivelmente 
não foram assinaladas no mapa 
tôdas as ocorrências destas 
areias. 

TECTONlCA 

Os elementos planares que 
perrrlitiram urna análise do estilo 
tectônico das rochas da área fo­
ram os planos de estratificação, 
me d i dos apenas nas rochas da 
Formação Salôbro, e os planos 
de foliação tanto da Formação Á­
gua Preta como dos niveis mais 
argilosos da Formação Salôbro; 
nesta última foi pos sível medir 
as estratificações nos afloramen­
tos que mostravam intercalações 
de diferentes litologias, c o m o 
conglomerados, grauvacas e sil­
titos, enquanto na Formação Á­
gua Preta só foi possível reco­
nhecer os planos de foliação. 

As rochas da Formação Sa­
lôbro apresentam no mapa algu­
mas variações consideráveis em 
sua atitude espacial. Entre Ja­
carandá (logo a leste do mapa) e 
Mascote, as direções de estrati-



ficação va r i a In entre NIOE e 
NIOW COIn os Inergulhos eIn tôr­
no de 20 a 300 para leste e para 
oeste, sugerindo UIna estrutura 
suaveInente ondulada. 

UIn cOInportaInento estrutu­
ral semelhante foi registrado no 
n {v e I de rochas predominante­
mente conglomeráticas, mas com 
int e r ca laç õ e s d e mate r i aI f i no, 
mapeado através de um perfil no 
rio Pardo. Ao sul do povoado de 
Nôvo Horizonte as rochas mos­
tram direções E-W com mergu­
lhos de 20 a 40 0 para o norte, en­
quanto a oeste daquela localidade 
as direções continuam aproxima­
damente as mesmas, contudo os 
mergulhos são em tôrno de 20 0 

.para o sul. Como em outros per­
fis da Formação Salôbro, não fo­
ram registradas, em afloramen­
tos, evidências de dobramentos 
muito pronunciados. 

Em alguns afloramentos des­
ta formação foram medidos valô­
res de estratificação e · de folia­
ção com direções coincidentes, 
entretanto em alguns afloramen­
tos foram registrados mergulhos 
em sentidos contrários, com os 
valôres da foliação sempre maio­
res que os da estratificaçãó. A 
Figura 5 mostra meta-grauvacas 
da Formação Salôbro, apresen­
tando contudo estratificação e fo­
liação, mergulhando no mesmo 
sentido, contudo com valôres di­
ferentes. O estudo detalhado das 
relações entre estas estruturas 
planares poderá conduzir à cons­
trução do estilo de dopramento. 

Na Formação Água Preta es­
tá bem desenvolvida a principal 
estrutura metamórfica da á r e a 
que é a foliação das rochas filíti­
cas. A foliação está consistente­
mente orientada segundo NW com 

Figura 5 - Metassedimentos da Formação Salôbro, mostrando planos 
de estratificação e foliação. 
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mergulhos desde 50 0 para SW, a­
t~ muito próximo a verticais. O 
aces so muito precário e a difi­
culdade de afloramentos impedi­
ram que se tomasse um número 
maior de medidas. 

Dois sistemas principais de 
falhamentos parecem represen­
tativos na área. Um sistema de 
direção NW representado prin­
cipalmente p e I o extenso falha­
mento paralelo ao Córrego do 
Peixoto e outros sistemas para-

... 
lelos, e outro N-S, possIvelmen-
te mais recente. Os fraturamen­
tos medidos na área mostram o 
predomínio de dire ções N -S com 
mergulhos verticais ou subverti­
cais. Outros fraturamentos fo­
ram registrados segundo E-W e 
N-NE. 

Metamorfismo 

Quanto ao metamorfismo não 
há dúvida de que as rochas do 
Grupo Rio Pardo foram submeti­
das a metamorfismo do tipo re­
gional, associado a esforços de 
co~pressão, dos quais resultou a 
foliação observada principalm.en­
te no pacote de rochas filfticas. 
Êstes esforços parecem ter sido 
exercidos preferencialmente de 
SW para NE. Embora tenham. si­
do e studadas poucas lâm.inas del­
gadas, não foram. e n c o n t r a dos 
minerais índices que indicassem 
metamorfismo mais alto do que 

do grau de xistos ve rdt~s. E l I' r­
to pois que as rochas rIf' se r i1 ~ s 

foran) submetidas a nl(~tarTl{Jrfjs­

mo regional de baixa terrlf)f~ rat u­
ra e pressão. Clorita, st~ricita. 

~ - ~ 
epidoto e albita sao os mine rai 5 

metamórficos m a i s frequente­
mente encontrados, que definf:m 
bem o grau metamórfico da área. 

Recursos Minerais 

Os dados do mapeamento de 
superfície não foram animadores 
q u a n t o à possibilidade da área 
para recursos minerais. No ex­
tremo norte da Fôlha de Mascote 
NW aparece parte do corpo de 
conglomerados do rio Sal ô b r o, 
bastante conhecido por originar 
cascalho diamantífero minerado 
desde o s~culo pas sado. Os dia­
mantes encontrados na região são 
geralmente de tamanho reduzido, 
mas de qualidade excepcional. 
Verificações realizadas mostra­
ram que a camada de cascalho 
está geralmente a uma profundi­
dade de 5 m com espessura de 1 
m, ainda não ultrapassada por 
qualquer explorador. Ainda não 
f o i realizado qualquer trabalho 
que indique a variação da espes­
sura da camada, nem tampouco 
mostre zonas enriquecidas. 

O conglomerado de Mascote, 
muito semelhante ao do rio Salô­
bro, merece uma prospecção a 
fim de ser verificado o seu pos­
sivel caráter diamantífero. 
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RBSUIIO 

A à-rea da Fôlha de Mascote NW, pertencente aos munic1pios de 
Mascote, Canavieiras e Belmonte, na Zona Fisiográfica Cacaueira da , 
Bahia, apresenta alguns aspectos morfologicos bem diversos: o re-
lêvo plano dos "tabuleiros fi a sudeste do rio Pardo, as colinas dis se­
cadas por uma drenagem muito densa a sudoeste da fôlha e a área de 
relêvo acidentado, ao norte, onde estão as maiores elevações locais. 

, , , 
Do ponto de vista geologico, afloram na area sedimentos tercia-. ' - ..... , rios da Serie Barreiras e as Formaçoes Salobro e Agua Preta, per-

tencentes ao Grupo Rio Pardo, metassedimentos cujo último meta-
'\ ' ,-morfismo, pOSSivelmente o unico, ocorreu ha 500 milhoes de anos. 

A Formação Salôbro, que reflete um intenso episódio de sedi­
mentação imatura da bacia, ~ essencialmente formada por meta-con­
glomerados, meta-arcózios, meta-grauvacas e metassiltitos. Estas 
rochas conservam suas estruturas sedimentares, cuja variação de 
mergulhos sugere uma estrutura levemente ondulada, com mergulhos 
de ângulos baixos. 

A Fortnação Água Preta é constituída por filitos e metassiltitos, 
refletindo uma sedimentação mais ca1rn.a, em ambiente mais profun­
do. ~stes filitos apresentam foliação muito clara, persistentemente 
orientada com direções NW e mergulhos fortes para SW. 

Falhamentos e fraturas são bem vistos na Formação Salôbro, na 
parte norte da área, talvez em virtude destas rochas mais competen­
tes responderem diferentemente aos esforços regionais, em relação - , . 
aos filitos da Formaçao Agua Preta. Localmente, um sistema de fa-
lhas NW ~ o principal. 

Do ponto de vista econômico o mapeamento de superfície não re­
velou boas perspectivas. Os cascalhos diamantÍferos, derivados dos 
conglomerados basais da Formação Salôbro, são garimpados com re­
sultados incertos. 

• •• 
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OUTRAS PUBLICAÇÕES DA CEPLAC 

• 
Boletim Técnico n<? 1 --- Levantamento Detalhado dos Solos do Cen­

tro de Pesquisas do Cacau. (Esgotado). 

Boletim Técnico n <? 2 Água Subterrânea do Centro de Pesquisas 
do Cacau. (Esgotado). 

Boletim Técnico n<? 3 --- Contribuição ao Mapeamento da Vegetação 
da Região Cacaueira da Bahia (Área-Teste 
de Castelo Nôvo Município de Ilhéus). 

Boletim Técnico n<? 4 --- Pontos de Convergência da Comercializa­
ção do Cacau em Grãos na Região Cacauei­
ra do Sul da Bahia. (Esgotado). 

Boletim Técnico n<? 5 --- Estudo do Sistema Radicular do Cacaueiro 
em Alguns Tipos de Solos da Região Cacau­
eira do Sul da Bahia. (Esgotado). 

Boletim Técnico n<? 6 --- Nível Nutricional dos Solos da Região Ca­
caueira da Bahia. (Esgotado). 

Boletim Técnico n<? 7 -- - Respostas à Adubação em Algumas Unida­
des de Solos da Região Cacaueira da Bahia. 

Boletim Técnico n<? 8 --- Uso Atual das Terras da Região Cacaueira 
do Estado da Bahia. Fólhas Itabuna, Una, 
Potiraguá, Mascote e Canavieiras. 

Boletim Técnico n<? 9 --- Solos da Bacia Inferior do Rio Doce. 

Boletim Técnico n<? 10 Recursos Minerais do Sul da Bahia. 
(Primeiros Resultados). 

Boletim Técnico n<? 11 --- Geologia da Fólha de Mascote Sudoeste. 

Revista Cacau Atualidades. 

Informes e Relatórios Técnicos daCEPLAC,CEPEC, DEPEXe EMARC. 

Revista Theobroma. 
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o QUE ! A CEPLAC 

o Plano de Recuperação Econômico-Rural da Lavoura Cacaueira 
foi criado em 1957 a fim de melhorar as condições técnicas e econô­
micas da cacauicultura. Cabe à Comissão Executiva do Plano de Re­
cuperação Econômico-Rural da Lavoura Cacaueira - CEPLAC -
traçar as diretrizes em que se apoia a Secretaria Geral, instalada no 
Rio de Janeiro, para coordenar a execução de todos os seus trabalhos 
nas regiões cacaueiras do pa(s. Para isto dispõe de uma Superinten­
dência Regional instalada no Sul da Bahia (km 26 da rodovia Ilhéus­
Itabuna). 

A Superintenõência Regional está composta, entre outros, pelo 
Centro de Pesquisas do Cacau - CEPEC, Departamento de Extensão 
- DEPEX, Departamento de Crédito e Incentivos - DECRI, Escola 
Média de Agricultura da Região Cacaueira - EMARC e a Divisão de 
Comunicação - DICOM, destinados a executar as tarefas seguintes: 

CEPEC - Experi:mentação sÔbre o cacau nos campos biológico, 
pedológico e sócio-econômico e outras atividades in­
dispensáveis à diversificação da economia regional. 
Além de urna área de 761 ha no m.unic(pio de Ilhéus, 
dispõe de cinco estações experimentais próprias e á­
reas em convênio com o Ministério da Agricultura ou 
com fazendeiros, espalhadas nas regiões cacaueiras 
dos estados da Bahia, Esp(rito Santo, Pará e Ama­
zonas. 

DEPEX - Execução das atividades destinadas a melhorar as 
condições econômicas da cacauicultura. Dispõe de 30 
escritórios locais, cobrindo tôda a área cacaueira do 

." paIs. 

DECRI - Empréstimo dos recursos financeiros destinados pela 
CEP LAC aos cacauicultores a fim de pos sibilitar-Ihes 
a execução das práticas indispensáveis ao melhora­
mento da lavoura. 

EMARC - Formação de mão-de-obra especializada (Técnicos e 
Práticos Agr(colas). 

I)ICOM - Produção de materiais audio- visuais, publicações de 
nível técnico-científico e popular,tais como a nova sé­
rie Boletim Técnico , a Revista Theobroma , a re­
vista Cacau Atualidades e ó jornal rural O Cacaui­
c ultol'. 
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Os recursos financeiros da CEPLAC prov~m da retenção de urna 
taxa de 150/0 das exportações rle cacau em amêndoas. Boa parte dêles 
~ aplicado no melhoramento ·· .:1.S condições de infra-estrutura regional 
(abertura de estradas de penetração, eletrificação rural, saneamento 
e educação). 

A CEPLAC apoia ativamente os movimentos cooperativista e sin­
dicalista dos cacauicultore s . 

Entre as principais realizações da CEPLAC podemos citar: 

1. Descobrimento de ferrugem do caf~ na região cacaueira. 

2. Financiamentos no montante de Cr$ 75.375.116,82 até mar­
ço de 1971. 

3. Revenda de materiais no valor de Cr$2 6.203.144,22 até mar­
ço de 1971. 

4. Adubação de 71.447 ha de cacauais no ano de 1970 . 

••• 
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